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NOTAS
Com quanto tivessemos 

declarado que não mais 
responderíamos aos ata­
ques do jornal catholico 
somos forçados de voltar 
novam ente devido ao mes­
mo jornal vir no seu ul­
timo numero com insi­
nuações pérfidas, queren­
do involver terceiros, que 
absolutamente couza al­
guma têm  com as notas 
publicadas em nossos nú ­
m eros anteriores.

Desde que estabelece­
mos esse titulo, um  só 
têm  sido o auctor dos ar­
tigos e noticias que tem  
sabido debaixo dessa épi­
graphe.O myope dos Estalos, 
está m ostrando mesmo 
m uito critério, pensa um a 
coisa, embora não seja 
exacto, desconfia de uma 
pessoa, embora sem ne­
nhum a razão, e toca pelo 
critério que tem, a levan­
ta r  calumnias e a insultar 
innocentes ! Aquella no­
ta  que lhe doeu, porque 
foi um ferro em brasa na 
ferida da consciência— 
se não involvesse tercei­
ros, cumpririamos a nos­
sa promessa de não mais 
responder.

Como já  dissemos nun­
ca tivemos pretenção de 
ser jornalista ou escrip- 
tor, mas agora estamos 
satisfeitos, de vêr que o 
orgão catholico no seu 
prim eiro ataque nos mi- 
moseou de burro e orelhu- 
ão,e é esse o mesmo critério 
que em um outro numero 
vêm a ttribu ir a nosssa ul­
tim a nota a um terceiro, 
que é tido como quem me­
lhor sabe e escreve a lin- 
gua ve;rpacula. Depois de

um elogio dessa ordem, é 
caso de agradecermos e 
perdoarmos as offensas 
assacadas contra o hum il­
de rabiscador das notas.

A  alludida nota foi es- 
cripta inteirinha pelo pro- 
prio proprietário, secreta­
rio , redactor e noticiarista 
desta folha !

Se o auctor dos Estalos 
quizer melhor se scientifi- 
car disso, poderá vir as 
nossas õfficinas que lhe 
m ostraremos os originaes, 
e não fazemos questão e 
nem motivo temos para 
occultar.

E para m ostrar o crite­
rio do jornalista catholico? 
calumnia um innocente e 
insulta com insinuações 
e com palavras grossei­
ras... foi isso que Christo 
ensinou ?...

Tanto vapor pelo sim­
ples facto de verberarmos 
contra a infraçção de um 
artigo do codigo de pos­
turas ! * * *

No dia 23 ás 9 horas 
da m anhã a força policial, 
veio fazer exercício a 
franceza, na  frente do edi­
fício municipal, na occa- 
sião em que o defunto 
partido civiíista desta cij 
dade, tra tava de organisar 
mezas illegaes, próprias 
para a eleição a realizar-se 
no dia 24, porque com as 
mezas serias, elles só con­
seguiriam levar as urnas 
no maximo uns 100 votos. 
Portanto, era necessário 
que os hermistas não con­
corressem as urnas, para 
trabalhar a gosto a mallat.

E ’ de adm irar que o dr. 
delegado de policia, se 
preste a essas baixas po­
liticagens, mesmo que fos­
se com ordem do seu su­
perior hierarchico caso as 
tivesse recebido. S. s. deu 
as ordens para os m ane­
jos e veio assistir ao espe­
táculo e ver o ensarilha- 
mento das arm as postadas 
na frente da casa contigua 
ao edificio municipal.

Não cauzou medo ao 
partido hermista, esse ap- 
parato belicoso; se não 
fomos as urnas é porqae 
apezar de escrevermos que 
a victoria do candidato do 
partido Conservador, era 
certa, bem sabemos que 
tal não aconteceria- have­

ria em muitos municipios 
como aqui, um a victoria 
enorme sobre o adversa­
rio, mas isso não dava ga­
nho de cauza em todo o 
districto.

Se houvesse probabilida­
de de victoria para sahir 
vencedor o candidato do 
partido Conservador, esses 
manejos e mais capangas 
que afrontam  o sr. dr. de­
legado de policia, sem elle 
dar providencia, não nos 
fariam  recuar das urnas, 
fosse da forma que fosse.

A lei é clara e term i­
nante, que em dias de elei­
ção a força publica não 
sahe do quartel, se não a 
requisição, para m anter a 
ordem e o direito de voto. 
Porisso se tudo estava cal­
mo com que fim esse apa­
rato de força ? J á  não 
teve o governo de Tirar as 
divisas de alguns sargen­
tos e dar baixa a soldados 
por estes não se prestarem  
a manejos políticos contra 
o partido herm ista !

Profligamos esses abu­
sos para que alguns jor- 
naes não venham  dizer 
como ha poucos dias le- 
mos em um delles, que 
não recordamos no qual 
foi, que desde, o governo 
do nefasto sr. Jorge Tybi- 
riçá e do sr. dr. A lbuquer­
que Lins, a força publica 
não intervieram  nas elei­
ções, e que ellas correm 
livrem ente I O que hoje 
presenciamos já  fez aqui 
o sr. Tybiriçá e é hoje re­
produzido no governo do 
dr. Albuquerque Lins ! 
Nas outras tres ultim as 
eleições sabemos que o dr. 
Albuquerque Lins, não 
consentiu que a força pu­
blica fizesse ostentação e 
que queria que a vontade 
soberana do povo fosse 
respeitada. S. exc. não deu 
ordens para intervenção, 
mas o seu representante, 
contra expressa instruc- 
ção anterior m anda a for­
ça postar-se perto do edi­
ficio.

Vemos que em vez do 
nosso paiz prosperar, elle 
têm de retrogadar, porque 
começando pelo governo 
não respeitar a lei e o 
direito do cidadão e nem 
haver justiça.

Assim é que estamos 
vendo governo prohibindo

ímmigração para o nosso 
paiz, por falta de justiça 
e comprimento da lei.

Lastimamos que quan­
do pensamos em photo- 
graphar o edificio m unici­
pal, com a força publica 
e arm as ensarilhadas o 
photographo não chegasse 
a tempo, para que depois 
não se diga que inventa­
mos e que a força não 
compareceu.« *

Os srs. Bricola & Comp. 
annunciaram  que do dia 
22 em diante, pagam os 
coupons e as letras sor­
teadas do l.o  emprestimo 
da Camara Municipal de 
Ytú. E ’ de adm irar que 
a Camara de Ytú, possa 
pagar juros e amortisação 
do l.o  emprestimo, quan­
do em Y tú não existe Ca­
m ara M unicipal, desde o 
o dia 15 de Janeiro  pró­
ximo passado. Quem da­
ria essa ordem ? Algum 
pseudo que se in titu la 
prefeito e presidente des­
te infeliz m unicipio 1 P re ­
venimos aos incautos, que 
a Camara Municipal des­
ta  cidade não têm  recursos 
para pagar esses coupons 
e letras sorteadas, porque 
a arrecadação foi comple­
tam ente nulla, feita só 
com encontro de contas. 
Além da arrecadação ter 
sido verdadeiramente in ­
significante, está a Compa­
nhia Y tuana Força e Luz, 
com um a carta de senten­
ça de Rs. 45:000$000 pa­
ra requerer penhora nas 
rendas municipaes e como 
ella vae se haver ? Esse 
pagamento de juros que é 
talvez o proprio sr. Bri- 
colla & Comp. quem em- 
em presta o dinheiro para 
se pagar, assim como têm 
feito em outros pagamen­
tos. ** *

Porque o partido her­
m ista ou partido R epubli­
cano Conservador, deixou 
de ir ás urnas hontem  ?

Temos sido censurados 
por não termos concorri­
do as urnas. Como podia- 
mos ir  votar perante me­
zas nomeadas pelo presi­
dente de um a Camara, que 
nós não consideramos 
legal. Dizemos que em 
Y tú desde o dia 15 de J a ­
neiro não existe Camara

Municipal e o municipio 
está acephalo. Tanto assim 
que está pendente do T ri­
bunal de Justiça, um re­
curso para annullar os 
actos clandestinos dos tres 
individuos, que conjuncta- 
mente com tres, supplentes 
contra expressa, disposição 
de lei, não podem funccio- 
nar como vereadores que 
têm praticado actos ille­
gaes. O irmos votar nessas 
mezas seria um a incohe­
rencia de nossa parte, se­
ria mesmo dar ganho de 
cauza a elles, declarando 
que elles estão legalmente, 
tanto assim, que reconhe­
cemos indo votar perante 
as suas mezas.

Se não tivesse havido 
um  m al en tendu  e fossem 
organisadas as mezas pelo 
Ju iz  de Paz, então iría­
mos votar, apezar dos 
manejos a franceza, m an­
dados executar pelo sr. dr. 
delegado de policia !

Julgam os que desta vez, 
o povo de Y tú que ainda 
não conhece o sr. dr. de­
legado, ficará conhecen­
do-o !

«Tendo sido hontem  pro­
curado por um  representante 
da Jun ta  Republicana desta 
capital, para tom ar conheci­
mento de um  teíegram m a 
recebido de Y tú  e no qual se 
dizia ter havido nessa cidade 
intervenção violenta da poli­
cia na  organização das m e­
sas eleitoraes, o dr. secretario 
da Justiça e da Segurança 
Publica expediu im m ediata­
mente á autoridede local o 
seguinte teíegram m a : «Co- 
nheceis a orientação do go­
verno em m ateria eleitoral. 
Quer sejam  adversarios, quer 
amigos, devem ter todos as 
mesmas garantias para  o ple­
no exercicio de todos os d i­
reitos eleitoraes, desde a or- 
ganisação das mezas até a 
apuração final, observando 
as instrucções em avisos-cir­
culares ns. 117, 313 e 1.567, 
todos de 1910.»

«Telegraphou mais s. exa. 
determ inando á autoridade, 
inform asse com urgencia o 
que occorrera na form ação 
das mesas eleitoraes».
«Em resposta, o delegado de 
policia enviou o seguinte te- 
legram m a :— «Requisitada a 
m inha presença, para  a m a­
nutenção da ordem, com pa­
reci pessoalmente ao edificio 
da Cam ara Municipal, po r 
oceasião da organisação das 
mezas eleitoraes, tendo dei­
xado a distancia daquelle 
edificio a força que me acom­
panhava.

«Não houve alteração algu*
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m a da ordem. As instrucções 
de v. exc. serão rigorosamen­
te observadas. Saudações— 
Negreiros Guimarães.»

(Ext. do «Correio Paulistano»
O sr. dr. delegado de 

policia, transmitida ao sr. 
dr. Secretario da Seguran­
ça publica, o telegramma 
acima que é falso, não" 
dizendo a verdade nesse 
documento publico. Te­
mos o testem unho de pes­
soas fidedignas e que ab­
solutam ente não são par­
tidarias desta ou d’aquella 
facção política, portanto 
verdadeiramente iususpei- 
tas, que affirmam o con­
trario  do que disse o sr. 
dr. delegado de policia.

A força publica fez m a­
nejos até a frente da por­
ta  do edificio municipal e 
depois foi se postar a 
12 metros do edificio da 
Cainara onde ensarilha- 
ram  as armas.

O sr. dr. delegado de po­
licia mandou a força por 
um a rua e s. s. foi por 
outra só, e diz a força que 
me acompanhava ! Como 
se a força indo por uma 
rua  e o dr. delegado por 
outra, a força o acompa­
nhou !

Depois de concluida a 
organisação das mezas 
millas, feitas por quem 
não foi eleito presidente, 
s. s. d ’ahi sahiu excoltan- 
do alguem e a força publi­
ca o acompanhou. Ora 
que s. s. confesse o seu 
erro e abuso de poder era 
justificado, mas phanta- 
siar resposta inviridica 
para seu superior é o cu­
mulo !

S. s. esqueceu-se bem 
depressa, que aquelles a 
quem s. s.. presta hoje ob- 
diencia cega, bem ten ta­
ram a sua remoção desta 
cidade, pela sua altivez de 
caracter em querer ser 
um a autoridade imparcial 
e recta, e que não se cur­
vava a mandões de a ldeia! 
Mas infelizmente as ac­
ções nobres são pouco 
d u rad o u ras!

* *
Hontem  passou-se mais 

um  anniversario da pro­
mulgação da constituição.

Esse facto que devia 
ser respeitado por todos é 
diariamente calcado aos 
pés. Foi escolhido o dia 
24 de Fevereiro para fa­
zer-se eleições, por ser um 
dia considerado nacional, 
como de facto o devia ser, 
mas o é, só quanto ao fe­
riado, porque a constitui­
ção não é respeitada.

O pavilhão auri-verde 
que trem ulava em todos 
edificios públicos, devia 
estar a meio pau em sig- 
nal de funeral e todo co­
berto de crepe. P ara  que

serve essa constituição 
que garante a todo cida­
dão o livre direito de vo­
to, mas que chega nas 
eleições e tolhe esse di­
reito ?

O paiz que não é go­
vernado de accordo com a 
constituição têm forçosa­
mente de cahir no descré­
dito das outras nações.* *

Consta:nos que na eleição de 
hontem, o candidato civilista 
obteve a bella votação de 606 
votos, devido ao trabalho insa­
no da MALLAT !

Oxalá que essa votação, coin­
cidindo com o nome do celebre 
remedio que está fazendo a 
m aravilha do mundo, sirva 
tambem para expurgar a «sy- 
philis» que h a  muito corróe 
a pseuda Cam ara Municipal de 
Ytú.

* ❖
EM PRE8TIM O  — Cor­

re com visu de verdade 
que os milhões estão 
promptos, mas que o capi­
talista inglez, disse aos 
pseudos negociadores: le­
galizem a Camara, que 
não vamos em prestar di­
nheiro para uma Camara 
que não existe !

Bravo snr. capitalista 
acautele seus soberanos, 
porque do contrario lhe 
acontecerá o mesmo que 
aos srs. Bricola & Comp. 
possuidores de quasi to­
das as letras do l.o  em­
préstimo, que bem pro­
curam não deixar desva­
lorizar as ditas letras, em­
prestando semestralmen­
te dinheiro em troca de 
outras lettras acceitas e 
assim poderem annunciar 
que estão com ordem de 
pagar os juros !

Com essa pontualidade 
ingleza as letras não que­
rem abandonar a burra 
do seu prim eiro possui­
dor ! As letras da Cama­
ra de Ytú *do l.o  e 2.o 
emprestimo passam me- 
zes que ellas não dão na 
bolsa o ar de sua gr.aça; 
de repente surge por en­
canto por uns preços ele­
vados, mas de pouca vida 
por ser um doente mori­
bundo eem estado bastan­
te adiantado de decompo­
sição, porque não são pa­
gos os juros !

Assim como temos no­
tado, já  por diversas ve­
zes começam a figurar 
na Bolsa compra e venda 
de letras do l.o  e 2.o em 
prestiino da Camara M u­
nicipal de Ytú, e com 
uma simples noticia de 
nossa parte, ellas no dia 
seguinte d e s a p p a re c e m  
por encanto de figurar na 
bolsa e ficam no olvida- 
mento por alguns mezes.

Isso nos entristece por­
que queríamos vêr que 
as letras da Camara de 
Y tú tivessem a^io e fos-

sem consideradas como 
dinheiro, mas como assim 
não pode ser, conforma­
mos-nos com a vontade 
alheia.

Das NOTAS do
“São Paulo“

«Feriu-se hontem mais um 
pleito eleitoral, depois que fize­
mos reação segura á oligar- 
chia de S. Paulo.

No encontro de hontem, mais 
brilhante ainda se revelou a 
disciplina do nosso partido e 
mais forte se tornou a nossa 
convicção de que em breve só 
restará ao desmantelado civilis­
mo a penitencia do mal que tem 
feito a este glorioso pedaço da 
patria brasileira.

Apesar do jubilo que nos con­
forta e nos e’eva, derrotando o 
governo, não podemos deixar 
de verberar o procedimento das 
autoridades publicas, auxiliando 
os seus amigos a falsear a ver­
dade das urnas, deturpando o 
regimen republicano.

Itú, a terra da convenção re­
publicana, foi mais um a vez 
theatro das façanhas dos nossos 
adversarios que, auxiliados pe­
la força publica, concertaram 
friam ente o plano de afastar 
das urnas os nossos correligio­
narios.

Pedimos providencia á auto­
ridade policial do Estado, en­
viando áquelle departam ento da 
adm istração publica o secreta­
rio da Jun ta  Republicana.

No entanto, e não obstante as 
declarações solennes do orgam 
do partido do governo, trium- 
phou em Itú  a vontade crimi­
nosa do reduzidc grupo de civi­
listas daquella cidade.

E  a reproducção dos pleitos 
anteriores, nom eadam ente da- 
quelle em que foi escolhido o 
marechal Herm es da Fonseca 
para presidente da Republica.

Tranquilizem-se, porém, os 
nossos correligionarios.

Amanhã, quando tivermos de 
dar combate pelas urnas aos 
nossos adversados, saberemos 
on de ir buscar a garautia do 
nosso direito de voto e a segu­
rança da nossa liberdade.»

CARNAVAL DE 1911
Lança-perfumes— 

’’RODO” legitimos — 
Bisnagas na 

Confeitaria Central
Largo da Matriz N.° 12

ANNIVERSARIOS. — Faz 
annos hoje o nosso presado 
amigo sr. Persio Pereira Men­
des.

— Faz annos am anhã o snr. 
Francisco José de Araújo, cida­
dão que gosa nesta cidade de 
grande‘'estima.

Nossos parabéns.
— Completa depois de am a­

nhã 27 seu anniversario na ta ­
licio o nosso amigo capitão 
Francisco Pereira Mendes F i­
lho.

«A Cidade» com prim enta o 
anniversariante desejando m ui­
tos annos de vida.

Chamamos a attenção dos 
nossos leitores para o annuncio 
’’Café São Vicente” , que hoje 
publicamos.

T IR O .—Na noite de 
22 para 23 o fiscal da illu- 
minação publica, sr. Adol- 
pho de Andrade, em com­
prim ento de seu dever, á 
1 hora da m adrugada, re­
cebeu um  tiro de revolver 
do ex-prefeito Hermoge- 
nes Brenha Ribeiro, assus­
tando-se com isso por não 
saber qual o motivo desse 
attentado cobarde 1 P er­
guntando porque motivo 
essa aggressão, diz o ex- 
prefeito: não se approxime 
que vai outro, você esta­
va tentando abrir m inha 
porta; ao que retorquiu- 
lhe Adolpho Andrade : 
nem ao menos pela calça­
da da sna casa passei !

Já  é medo de vêr phan­
tasm a !

COMPANHIA YTUANA 
FORÇA E LUZ.—N a secção 
competente, publicamos hoje 
novam ente, a acta da« assem- 
bléa geral ordinaria da Com­
panhia Y tuana Força e Luz, 
que por um engano de copia, 
sahiu em o nosso ultimo num e­
ro, assignada pelo Revdmo. 
Padre Eliziario de Camargo 
Barros, quando devia ser pelo 
Dr. Octaviano Pereira Mendes 
que foi o presidente daquella 
assem bléa.

CARNAVAL DE 1911 
— Lança-perfumes ’'Bodo” 
legitimos — Bisnagas na 
Confeitaria Central Largo 
da Matriz n. 12.

PRESENTE. — Recebemos 
ante hontem  um duzia da es­
pecial cerveja ’’D upla” , da no­
va firma ’’Bardini & F ilhos” da 
qual são proprietários os esme­
rados fabricantes sr. H enrique 
Bardini e seu filho Attilio.

Julgam os pela grande sym- 
pathia e estima, que sempre go­
zou a firma Bardini nesta cida­
de, não ser necessário recom- 
m endar o producto daquella 
casa.

Aos novos proprietários nos­
sos agradecimentos e fazemos 
votes de felicidade.

O ’’Jornal do Comercio”, nu ­
ma ’’V aria”, censura os grupos 
europeos das estradas de ferro 
da Bahia e do Ceará por preten­
derem um a intervenção diplo­
mática em favor de suas pre- 
tenções e por fazerem colliga- 
ções e resistencias protelatorias, 
com o fim de im por ao governo 
as soluções que desejam.

Pondera o ’’Jo rnal” que o 
contracto da viação cearense é 
nullo, de pleno direito, não só 
por não ter sido registrado pelo 
Tribunal de Contas, como por 
ter incorrido na pena de cadu­
cidade.

Quanto ao contracto da via­
ção bahiana, depois dos frauce- 
zes reconhecerem o direito do 
governo reform ar o contracto, 
lançaram  mão do seguinte es­
tratagema: substituição do re­
presentante do syndicato aqui 
por outro, que deve chegar em 
março.

Acerescenta o ’’Jornal” que 
o ’’tru s t” das estradas de ferro 
do sul, e agora o ’’trust” das es­
tradas do norte, estão a pedir

energicas m edidas do governo, 
para que não sejam respeitados 
contractos que redundam  na 
quebra da soberania nacional.

Aconselha “o governo o pro­
mover a revisão de sem elhan­
tes contractos, tendo o necessá­
rio cuidado, quando os redigir, 
pela dignidade desta inflliz ter­
ra, pondo-a a coberto de des­
gostos e surpresas que podem 
advir e que já  estão ápparecen- 
do.

CARNAVAL DE 1911f Lança-perfumes — 
’’R odo” legitimo

BISNAGAS NA  
Confeitaria Central

Largo da M atriz n. 12
«GREMIO MUSICAL SAL- 

TEN SE».— E stám agnifica cor­
poração musical, da visinha ci­
dade do Salto, virá am anhã a 
esta cidade afim de realizar em 
o nosso Jardim  Publico, um 
dos seus escolhidos program ­
mas.

A banda do «Gremio Musi­
cal Saltense» tem  como regente 
o intelligente m aestro H enrique 
Castellar, e o seu concerto rea­
lizar-se-á ás 4 horas da tarde, 
observando o seguinte pro­
gram m a :

I  PA R TE
I —Orlando — ”La Festa a 

R om a”— Passo doppio.
I I— C. Gomes —  ’’G uarany” 

—Pout-pourri.
I I I— G. Verdi —  ’’R igoletto” 

— Seena e duetto II  acto—T ut- 
te le feste al tempio.

IV — F. Lehar. — ”A Viuvai 
Alegre”— Pout-pourri.

II  PA R TE
V —V. Bellini.— ’’N orm a”—  

Simfonia.
V I— V. Bellini. —  ”Sonn&nr- 

bula”— Fantasia.
V II— D. Nocentini— ”F àn ta  

sia Popolare”—para  Piston e 
Bombardino.

V III— A. M artins— ’’Catêrê- 
tê M ineiro” .

EXPOSIÇÃO DO S. S. SA­
CRAMENTO.— Encerra-se ho­
je no Recolhimento de N. S. 
das Mercês os tres dias de ado- 
reção ao S.S. Sacramento.

— A m anhã começará na Igre*- 
ja  do Bom-Jesus a exposição? 
do S. S. Sacramento, durante) 
trez dias.

PARA SÃO PAULO.—E m  
viagem de recreio, seguiram  
hoje para São Paulo, á exma. 
sra. d. Evangelina de M esquita, 
acom panhada das senhoritas 
Izabel Antunes e Lazarina F or- 
tine.

— Seguiu hoje para São' 
Paulo, acom panhado de sua. 
exma. fam ilia o sr. E dm undo 
Landell de Moura.

— Seguiram  hontem, o snr. 
Pedro de Paula Leite, acom pa­
nhado de sua exma. fam ilia e 
o sr. Antonio de P aula Leite 
Camargo.

ESMOLA.— O cego Amaro 
Gomes, nosso conterrâneo, veio 
ao nosso escriptorio e pediu- 
nos para que fizessemos um  
apello ás almas caridosas. Dis­
se-nos que, sendo cego de nas­
cença e natural desta eidade é 
justo que o bondoso povo ytua- 
no o coadjuve com suas esmo­
las, que poderão ser entregues 
á rua de Santa Cruz, onde re­
side.



A CIDADE DE YTU

” 6 0 6 “ — Acaba de 
receber este preparado o 
nosso filustre amigo Dr. 
Graciano de Sauza Geri- 
bello, o qual participou- 
nos estar a disposição do 
publico, em sua residen­
cia, para  todos aquelles 
que desejarem fazer uso 
desse preparado.

CARNAVAL D E 1911.— 
Lança-perfum es— "B odo’ legi­
tim os—Bisnagas na Confeita­
ria Central. L. da Matriz n. 12.

Molestia pulmonar
g r a v í s s i m o  e s t a d o

Attesto, em penhando todo 
m eu agradecim ento e reconhe­
cimento, que meu filho Anto­
nio Am arante, de 18 annos de 
edade; em gravíssimo estado de 
molestia pulm onar, já  tendo 
abandonado todos os recursos 
médicos, curou-se em pouco 
tem po tom ando o Remedio Ve­
getariano do dr. O rhm ann. De­
claro mais que tenho recom- 
m endado este precioso remedio 
a varios doentes e estes tam ­
bém  estão perfeitam ente cura­
dos. Convencido de que presto 
extraordinario bem á hum ani­
dade soffredora com esta publi­
cação, venho com prazer tra ­
zer á luz da publicidade este 
meu attestado.

M igael Nanes Amarante.
Commissionisia

São Paulo, 2 de maio de 1906
Vende-se em todas as dro­

garias e pliarmacias 
V IDRO 9$8000
Agente em São Paulo

BARUEL & COMP.
Agentes geraes -Unicos in ­

troductores
SILVA GOMES & COMP. 

B IO  D E  J A N E IB O

Sccção Livre
Companhia Ytuana 

Força e Luz
Acta da assembléa geral or­

d inaria realizada em 12 de F e­
vereiro de 1911.

Aos doze dias do mez de 
Fevereiro do anno de mil no­
vecentos e onze, nesta cida­
de, no escriptorio da Compa­
nhia, á rua Direita numero 
cincoenta e um (sobrado) pelas 
doze horas do dia, reuniram-se 
em assembléa geral ordinaria 
os accionistas, para aprovação 
de contas e parecer do Conse­
lho Fiscal, nova eleição do 
mesmo e leitura do relatorio 
apresentado pela Directoría. 
Procedendo-se a cham ada dos 
accionistas verificou-se acha­
rem-se representadas mil seis- 
centas e ointenta e cinco acções 
faltando um num ero equivalen­
te a trezentas e quinze; pelo 
que correspondendo o num ero 
acima a mais de dois terços do 
capital social, e por conseguin­
te num ero legal para ficar cons­
tituida a assembléa geral de 
acordo com o artigo vinte e 
tres dos estatutos da Compa­
nhia, o presindente Dr. José

Corrêa Pacheco e Silva decla­
rou aberta a sessão pedindo 
aos accionistas que elegessem 
o presidente da assembléa. Pe­
lo Reverendissimo Padre Elizia- 
rio de Camargo Barros, foi pro­
posto para presidir a assrmbléa 
o senhor doutor Octaviano P e­
reira Mendes. Acceita a pro­
posta, este assumiu o seu logar 
cham ando para servir de se­
cretario o senhor Francisco de 
Almeida Camargo. Posto em 
discussão o relatorio da direc­
toría foi este aprovado indepen­
dente de leitura ficando porém, 
por proposta do Padre Eliziario 
de Camargo Barros adiada para 
um a assembléa extraordinaria 
a decisão para compra da m ar­
gem esquerda do rio, da ca­
choeira das Lavras, o que foi 
aprovado. Em seguida proce- 
deu-se a leitura do parecer do 
Conselho Fiscal que se^ acha 
concebido nos seguintes ter­
mos : «O Conselho Fiscal da 
« Companhia Y tuana Força e 
« Luz, convocado para ezami- 
« nar as contas da directoría, 
« relativas ao anno findo em 
« 3 1  de dezembro de 1910, 
« verificou a ezatidão dos ba- 
« lanços de acordo com a es- 
« crituração dos livros. Por es- 
« te motivo é de parecer que 
« sejam aprovadas as contas e 
« os balanços fechados em 30 
« de Junho e 31 de Dezembro 
« de 1910, e, bem assim, os 
« actos da directoría relativos 
« a esse mesmo periodo. Cum- 
« pre tambem o dever de sa- 
« lientar a boa ordem e capri- 
« cho que se obseiva em toda 
« a escripturação. Ytú, 10 de 
« Fevereiro de 1911. José Bal- 
« duino do Am aral Gurgel, 
« João Antunes de Almeida, 
« Padre Eliziario de Camargo 
« Barros.» Posto a discussão e a 
votação o dito parecer foi apro­
vado por unanim idade de vo­
tos, deixando de votar sobre 
elle, os membros da directoría, 
que achavam-se presentes por 
incompatibilisados ante as dis­
posições do artigo 145 do De­
creto n.° 434 de 3 de Julho de 
1891. Procedeu-se em seguida 
a eleição do Conselho Fiscal e 
supplentes a servir no corrente 
anno, em cuja apuração veri­
ficou-se o seguinte resultado : 
para membros do Conselho 
Fiscal : Padre Eliziario de 
Camargo Barros, José Elias 
Corrêa Pacheco e José Baldui- 
no do Amaral Gurgel e para 
supplentes : Francisco de Al­
meida Camargo, capitão João 
Antunes de Almeida e capitão 
Manoel Joaquim  da Silva J u ­
nior. O Dr. Octaviano Pereira 
Mendes, indicou que fôsse re­
vogada a resolução da Assem­
bléa geral de 12 de Novembro 
de 1909 na parte de ser con­
cedida luz gratuita aos accio­
nistas fundadores por entender 
ser prejudicial á maioria dos 
mesmos, que não consumindo 
luz, não goza desta concessão 
assim como para não ser for­
necida luz gratuita a pessôa 
alguma exclusive os membros 
da directoría. Posta em discus­
são esta indicação, os Senhores 
Padre Eliziario e Francisco de 
Almeida Camargo pediram 
adiamento da mesma para a 
futura assembléa geral no que 
foram attendidos. Pedio a pa­
lavra o Senhor capitão F ran ­
cisco Pereira Mendes e propoz 
que a meza ficasse autorisada 
a assignar a presente acta. 
Como mais ninguém  quizesse 
usar da palavra e nada mais 
havendo a tra ta r o presidente 
declarou encerrada a sessão. 
E eu Francisco de Almeida

Camargo, secretario fiz lavrar 
a presente acta, que conferi su­
bscrevo e assigno.
Dr. Octaviano Pereira Mendes. 
Francisco de Almeida Camargo.

Pregaçao evangelica
Pregará o Evangelho, 

amanhã, 26 do corrente, 
á rua Direita, 33, o semi­
narista Sr. Miguel Rizzo

A PracaO

H enrique Bardini e seu filho 
Attilio, successores da firma 
Bardini & Filhos, que conti­
nuam  nesta praça com a fabri­
ca de cerveja, limonada gazo- 
sa e bebidas, declaram a praça 
desta cidade e outras com as 
quaes tem tido transações, que 
assum iram  todo o activo e pas­
sivo da fabrica Bardini & F i­
lhos, que girava até 31 de De­
zembro de 1910 nesta cidade, 
continuando com a fabrica de 
cerveja a rua Santa Anna n. 
40.
Ytú, 18 de Fevereiro de 1911.

Henrique B ard in i & Filho.

Ao Publico
Declara o abaixo assignado 

H um berto Bardini, que, con­
forme os dizeres constantes de 
escripturas passadas no caito- 
rio do 1.° officio nada tenho 
a ver com a firma Bardini & 
Filhos, a partir do dia 12 de 
Janeiro p. passado, tendo fica­
do todo o activo e passivo da 
mesma firma a cargo da nova 
firma Bardini & Filho.

Ytú, 10 de Fevereiro de 1911. 
Humberto Bardini.

A g e n c i a  d ' A  P R E VID E N C IA
Vergilio Nery Brandão 

Rua doCommercio 134 a —Y tú

Com panhia Ytu a n a  Força e Luz

Convida-se aos senhores ac­
cionistas da Com panhia Y tua­
na Força e Luz, a rennirem-se 
em Assembléa geral extraordi­
naria, no dia 5 do proximo mez 
de março, ás 2 horas da tarde, 
no escriptorio á rua Direita n.° 
51 (sobrado), para o fim de 
tratar-se sobre a acquisição da 
cachoeira e terrenos necessá­
rios, que fronteiam  a usina 
desta Companhia ( margem 
oposta do rio Tieté); e, bem 
assim, resolver-se sobre a com 
pra da nova unidade, que deve 
compor o augm ento do ma- 
chinismo.
Ytú, 15 de Fevereiro de 1911.

Pela Directoría 
José Corrêa Pacheco e Silva.

Presidente

A Pracao
Os abaixo assignados, Lépi­

do Bardini, H enrique Bardini, 
Anthero Bardini e Umberto 
Bardini, socios competente*s da 
firma commercial que girava 
sob a razão de Bardini & F i­
lhos, com fabricas de cerveja, 
limonada gozosa e beUdas, 
declaram as praças desta cida­
de e de outras, com as quaes 
tem tido transações, que de 
ccm m um  accordo dissolveram 
a sociadade, retirando-se da fir­
m a os socips Lépido Bardini,

H enrique Bardini, Anthero 
Bardini e Um berto Bardini, 
aos 31 de Dezembro de 1910, 
pagos de seu capital e lucros, 
continuando sob a m esm a ra 
zão de Baidim  & Filhos, a no­
va firma composta dos socios 
H enrique Bardini e seu filho 
Attilio, que assum indo todo o 
activo e passivo da prim itiva 
firma, continuam  com o mes-’ 
mo genero de commcrcio.

Outro sim concordam que a 
retirada do socio Umberto Bar­
dini, seja contada do dia 12 de 
Janeiro, com quanto de escrip- 
tura de dissolução da sociedade 
tenha a data de I o. do referido 
mez.

Concordam
Lepido B ardini. 
Henrique B ardini. 
Anthero Bardini. 
Umberto B ardini.

Companhia Ytnana 
Força e Luz
Aviso aos consumidores de 
luz eléctrica.

A directoría desta Compa­
nhia, previne aos consumido­
res de luz, que, de hoje em 
diante, não m andará mais re 
ceber COM DESCONTO o con­
sumo de luz do mez vencido.

Assim, pois, todqs os consu­
midores que desejsfrem goza a r ; 
vantagem  do desconto, deverão ] 
effectuar o pagamento, NO ES- 
CRIPTORIO DA COMPA­
NHIA, até o dia 10 de cada 
mez, ou no dia antecedente, 
si o dia 10 reeahir n ’um  do­
mingo ou dia santificado. 
A.Outrosim, previne aos mes­
mos consumidores, que, no 
dia 11 de cada mez, m andará 
proceder a cobrança SÉM DES­
CONTO, e si esta não fôr satis­
feita, será, nesse mesmo dia, 
suprim ida a luz ao consum idor 
que se achar em atrazo.

SANAT CUTTAM.— Cura 
rheum atism o, collicas, moles­
tias do estomago etc.— V énde­
se na  Pharm acia Sao José. L ar­
go da Matriz N. 17.

Lança perfum es
Bisnagas
N A

Confeitaria Central

apolices, até o (lia 28 do
corrente.

Aquelles que não fize­
rem o pagamento até esse 
dia, perderão o direito nas 
mesmas apolices.

R ua do Commercio n.° 
154 (provisoriamente). 

v O Agente
João Per y de Sampaio.

Annuncios
Armação

VENDE-SE um a em perfei­
to estado de conservação, bem 
envernisada, de P inho de Riga, 
forrada e envidraçada e toda 
de desmontar.

Adopta-se perfeitam ente á 
qualquer ramo de negocio, co­
mo Pharm acia, Confeitaria, Ar­
marinho, Calçado e Livraria.

Preço de occasião. Vêr e 
tra ta r no Largo da Matriz n. 17

Confeitaria Central
Largo da Matriz, 12 
(S e c ç ã o  de a rtigos para fu m a n te s )

Variadissim o sortimento dos 
mais afamados e apreciados 
CIGARROS de papel e de pa­
lha—cigarros Turcos— especia­
lidade em cigarros caipiras—■ 
cigarros Habaneros e Miguon 
— P apel— Palhas etc. Bolsas 
para fum o—Piteiras.

— <í »—
Grande variedade em CHA­

RUTOS dos mais afamados fa­
bricantes, ultim a novidade no 
artigo, tantos claros como es­
curos.

Sendo m uito longo mencio­
nar os nomes dos cigarros e 
charutos que tem esta casa, 
convida-se aos apreciadores fa­
zerem um a visita.

LARGO DA MATRIZ, 12
-  YTU

UNIÃO MUTUA
O abaixo assignado agen­

te da ’’União M utua” avi- 
za aos associados, que es­
tá  fazendo a sellagem das

Dr, M ario Rolim Te lle s
A D V O G A

NO
Civil, Commercial e Criminal 

Faz defezas no Jury e ac­ceita causas para todas Co­
marcas do Estado.
YTU'—Rua Santa Rita 74-A 
S. PAULO—Rua Direita 2

AFÉ 3 . V ICENTE
Torrefação e Moagem da Café

Refinação de AssucarO

Moinho de Fubá
Maehinismo movido a electricidade—ACEI0 

Joaquim N. Conto 
R u a  S. C ruz A
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Typggraphia, Encadernação e Oouração
RUA DA PALMA, 23xYTU’

Os proprietários deste estabelecimento graphico chamam a 
attenção dos commerciantes desta cidade e das localidades 
visinhas para a variedade de typos e m aterial moderno que 
possuem,

Fazem com que todos os trabalhos que sabem de suas 
officinas sejam executados com esmerado gosto, perfeição e pe­
los mesmos preços da Capital.

Encarregam-se de fazer obras de qualquer especie, ta.es
como :

Revistas, Folhetos, Obras Litterarias, 
Cartazes, Notas etc.

Uma pequena encommenda que se 
dignarem nos offerecer convencerá o 
que acima íicã i t \  I

Attenção
Alta novidade !

Já  chegaram  ao deposito da Com panhia Y tuana 
Força e Luz, LU STR ES COM V EN TILA D O RES, 
SUSPENSORIOS, E FER R O S ELECTRICOS DE 
ENGrOMMAR 

Os FER R O S ELECTRICOS DE ENGrOMMAR, 
offerecem grande vantagem  sobre os communs, já 
pelo asseio e pela facilidade e prom ptidão do seu 
aquecimento, como tam bem , por não haver perigo 
de su jar ou queim ar a roupa, como acontece aos fer 
ros aquecidos a carvão.

Quem em pregar no uso domestico os FER R O S 
LECTRICOS, jám ais poderá usar outros.

Goüipanliia Ytuana Força e Loz

t k

Â. Magalhães & Comp.
PROPRIETÁRIOS

PHARMACIA 
São José

D E
Pereira Mendes & Pilho
Large da Matriz,, 17

YTIF -
Sob a direcção do Pliarmaeeutico :

CnMiMíiRiD© MENDES

Medicamentos por preços modieos.

Participam os aos nossos consumidores de luz 
que já  temos á venda na loja desta Companhia, as 
afamadas lam padas de filamento m etálico .

Estas lam padas, além de ser m ais economicas 
produzem a luz m uito mais brilhan te  que as lam pa 
das communs.

A sua duração é de 1.500 a 2.000 horas.
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